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k gnestao Dreyfas

Quando esperavam os a noticia da ab-
' 1 viçaii «Ir Dreyfus, d este desgraçado, o

n ais celebre d" m v-s ¦ tempo, recebemos,
c«':; i> iin raio repentino ¦> boat" da sua
¦J> indtílVi nnçã' i

Nós que tanto cremos na inn cencia
desse homem e que ainda a^ora ciemos
que clle é um martyr, condemnado, tal-
vez, p'M' juizes que se venderam, vendeu-
do portanlo a sua honra não podemos
ficar calados ante este facto que n< r trans-
pnçou o coraçã ¦ ou no uma flexa.

Mie, á cujo lad se collocaram homens
como Kmilio Zola, no seu pai/, caqui no
nosso n eminente Ruy Barbosa, e pi ova-
velmente muitos outros vultos salientes
nos outros paize.», não podia deixar de
ter a nossa sympathia. K por isso, liamos
avidamente as noticias do julgamento
deste homem, e lendo estas noticias ar-
raigava-se-nos ainda mais a crença da in-
nocencia d'este ente.

Mas hoje. que a noticia de sua condem-
nação correu fria e penetrante, esperamos
os acontecimentos

Porem, cremos que, somente por um
accasn ou por uma fatalidade, Dreyfus
expie a sua falta se elle e culpado, o sof-
fra uma penna alheia se elle é innocente.

Os francezes estão exaltados, e a estas
horas o que estará havendo na grande re-
publica que está desacreditada ? Por isso
cremos que seus partidarios não deixem
ir este homem para a cadeia.

A França está pois, carcomida nos seus
alicerces, carcomidos pelo gênio de seus
próprios filhos, e parece que vascilará, ao
menos nas suas instituições políticas.

Fmlim. esperemos.
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vi e<-as mates do mez de
A,t;i .s'o em v;tje¦ a natureza revestida com
"da-- na- gaia-, apenas agitada dequan-

|11 a11• j peia hafagent da briza que
s"i . ac l apanhado de um amigo

° 111*-11¦ i iari)]e's essas maravilhas
Co11' 'i':' reveste a natuieaa nas noites
de lua: .

ii. sso bí iel agitad pe.a oscillação
ntmua mar parecia tanibem compar-

ti 'ha i e-.- e.- encanl- s.
» ' ¦ '¦ '' iip;-i ¦ u c!; ¦o.s i mios

t ' <•' svren- s da lua, \;nham refie-
n'esse iiaar Ue leite.

a C' !' < ci't'-\ei s sobre as banca
l!!-s e ¦" cai i ea rec'inada s bre as mãos

i 1 í: ¦ • • e n< i i| ue .... Nã< - sei. .
( 'l;' l:'" a< 1 meu comp; iilieii'1 . assentado
a pr-'« nu balei contemplava com bastam
le atlençài¦ a lua, as nuvens que corriam

llhl C:!ra íd'i . . vagando assim, sem
11 'Sv;i 1 balei, algumas vezes ape-

n :s aaaíado pi.i uma e outra oscillaçào,
c ni • que me M:iha ac ivlai do estado de
s.imr, dencia em que me achava, levanta-
v' c-beça para comtemplar esta ampli-
o ai' ilus a.re.s e ti ht p\ a a pi sição que oc-
capara: assim nau-gamos uma n< ite in-
e.ira equando n s ; rnamos do lethargo,
vinha a aurora despontando...

SoBKE A MEZA
Recebemos: O Município; O Enturo;

Progresso (não ou. 37 ; Legalidade/ O
Muuictpn de Curitiba/ O Município, de
Arataquara/ Expositor Chistil ; .1 Es-
tre/ta; Moron'; . I (Uúhopt; I . Inrora; de

i'r cicaba; i hvohiçfífi e O 1'hurol.
Gratos,

?



POSTA RESTAX 1 E

Um votantk 1'rotesto S. con 
j

tra o resultado do «torneio galatneador
afim de verificar qual a Venusdo céo ca-

tharinense» ^digamos, pnmeiio, que mio

foi a eleição da moça mais b.mita do

nosso estado, mas sim dc I' 1 ¦ 1 i«m>'p*mi4^»

o protesto alu tica, e nós- p- nt" final
p |<;. —Sequer que tirer:.• s t. pmiloji-

nal, tire V. S. a mascara do anoi yn

Amazonas—A vossa carta du 1 nr.ul

nos alegrou, assim como as precedentes
Ficamos muito obrigados pelas v«<ss; s p- -

lavras e correspondemos com desv; neci-

mento o vosso abraço relativo ;• aiii.Lo

O Nosso Recebimento

A. F Vali.—C"üi muito !• « • ;11¦ ¦ •

de nossa damos-lhe mgie->" no Fa*s t
'/ 
empo.

A' L. M

Como posso viver sem teu amor,

Si é elle que me da doce c >nfort > r

Sem elle sinto o peito quasi mort ¦,

Exausto de soffrer tao cruel Jor.

Vagando qual perdido viaj r,

Sem de tu'alma, achar seguro p aio,

Sinto amortisar-me o desconforto

Que sobre mim, atira teu ranc : .

Tu não ves que minh'almn solTre tant <°

Echora sem ninguém sentir-lhe o pranto

Que verte n'um profundo dissabor ?

Oh ! vem e num teu sorriso dai-lhealent >

Não á deixes viver neste torment • ,
Não a deixes viver sem teu amor.

Florianopolis, 2'1 -8 l|W

F X AVir.N

Tivemos occasião dc ver magníficos
trabalhos typographicos, feitos n'esta ci-
dade no gabinete do sr Joaquim Nativi-
dade, trabalhos esses que requerem a
maior paciência possível, por serem da
mais completa delicadeza e serem preci-
r«ç. «nji.iípK. jrn nressões.

A IDÉIA

Do nosso co 1 lega A Galhoja, dc Bicas,
estado de Minas Geraes:

«... — «A Idéia», elegante jornalsinho
litterano e noticioso, que vem de publi-
car-se em Florianopolis »

Gratos pela gentileza do illustre e in-
terressante A Galhoja, que tem como le-
dactor o sr, Eadislau Rabello.

Do nosso particular amigo sr. João i'.
de U. Carvalho, estimado negociante J'es-
ta praça, recebemos um rr.asso de phos-
phoros da esplendida marca Carlos Go
mes. Agradecendo esta amabilidade cha-
mamos a attenção dos leitores para oan-
nunci ¦ que a casa do n sso amigo pu •
blica n'outra sessão.

(IN EDITO i

Affrontando os crespos mares,
Deixando o ur catharinense,
Viva saudade me vence
Ausente dos pattws lares;
Soffro os mais cruéis pezares,
A mais pungente atllicção,
Meu tristonho coração
.Sente profunda amargura;
Em tão cruel desventura
Não tenho consolação.

Abril de 1 Mõõ.
B V.

Na vaga aberta pela morte do Illm Sr
Dr Alfredo E. Taunay, foi eleito mem-
bro da Academia de Lettras Brasileira o
Dr. Francisco de Castro.

Realisa hoje uni espectaculo variado o
G. D. P. Amadores Catharinenses.

Sobem á scena: A mãi... Joattna,
Quasi que se pegam, O jogo dos Bichos,
AttribulaçÕes de um estudante, O fonto
e Os dois inseparáveis.

O Annuario de Santa Oitharina será

posto á venda impreterivelmente em dO

d'este mez, e por ser obra caprichosa-
mente redegida pelo sr. Firmino Costa e

inteiramente catharinense, esperamol-a
impacientes.
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E S BEI LA

E's bella, oh! mulher'

Qual roza cm seu jardim,
Teus lábios primorozos
Tuas faces de carmim.

Teu olhar - deslumbrante,
Tua voz tão mimoza,
O imo —orgulho

K'.s bella como a roza.
Cicero Clcti dio

PASSA TEMPO

10° CONC'URSO
( 11 \K ADAS

! j \u Sr. I.en >el]-Um homem viu o

animal comer a tructa- l - •

Olga Xatividade

, mlelhgente joven Dante Nativi

d - N" combate faz gemer este guer-

:u' Justininha 
Veiga

v y |). Castorina Lob •) — Aqui a va •

rinç\" que estudawi é ll« r-l-l-J
C aratnurú

4 (;\n Selti)— t) advérbio, eo alimento

é paiz-l-i-. M

Estime " poderoso que é homem
>

x,, n-chedo e na matta vi uni na-

vii» de guerra--- 1. ^

7_N" espaço < vai a medida é appare-

lho-1 -
Etnad

H (A' C Costa)—A mulher do reve-

rendo é ave !-2--'.
Moleque

logogriphos

1 (Ao sr. coronel Conceição,)

Por um soldado romano-6-2-1-11-1-6-7
E' cultivada esta terra,-10-4-1-H 6-12

Onde vegeta uma planta-5-9-3-9-8-11
Que grato perfume encerra.

Na S' "fibra, a face do monte
Cara o líid » Occidental,-14-1L'-13-6-11
Nessa terr.i assim lavrada-4-5 4-8-11
Fii resce este \e; eítu.

Pepita

(A' D. Castorina Lobo)

L'm rtlhu de patz da Asia-1-2-/
Ind" ai» pincaiM d'um morro,-1-.»-s-3
Quiz er rara embarcação,-h-4-3-5
Veio ihe um anjo em si ccorro.

Amazonas

¦ \ • \s tiii\at1 s)

Com muita força correndo 3-õ-S
Esta for clle apanhou;-9-7-3 5-8
E muito dinheiro lendo 3-5 4-8
Pela nação \iajou 4-1 -5 -h-2.

Eu. cmiv; enorme clarão 10-11
Aqui o c.• nceit<>doli;

II .cume, )• •;;«> verão,
'11n a .-erra g-«vernou .

El Paragua

As dcviiVí.çòes das charadas do n. 10,
são: ••• Araguato, Agradecida, Espadachim,
Mimi. Cacique, Romaria, Airi, Cidadão,
I )ecifração. Celeste, Bertholino, Tacha-
dor, Fenogre^o. O e Badejo.

K as do II sã-•: Siri Sympathia, Emi-
na, Cepola, Diâmetro, Amem, Mocotó,
D<»bra, <"»r;11 o v Sitio

As listas serão recebidas até quarta-
feira :• f.

SECCÃO LIVRE

O nosso amigo Amarilio Salles receben

de S. Francisco o seguinte telegiamma.

S Francisco, 15

Heitor muito mal. Amigos preocupa-

Silveira

E o nosso amigo F. Coriolani o seguin-

te' S. Francisco 15

Fleitor de cama. Saudades

A. P. dc 01 ir rira



V Iu í o rre n i ai: p'u! i • d -rc-
.T'l 1 >: c r;<. nh?, J'ir: 1 rde prnt-'.
prim ¦ >iV'>u!  jardin •. \ < >nvu
C <>s P 

" mares C" ;i í*!» l leu ta

Ora - o 'scmde enlre mu 11 n as,
(>ra apparece mais ale 1 . ;n :
!•'. as campinos t dos \erde >• ' • <
de -ores negras et> beV y :i {•

\ '">• Casteilita, c eli e >.
como fluctún no azulad . céo
- -Mais hello aind: a jr:rinnl ip• '

de ti. donxella. que <:s ena mto K\<

Kloriam>p< 'lis Set<*m br< ¦. I ("1

>\ iVÍn ^ C) a pio

Passou hontem. riais tm ;Min;\-cr«-->ri'<
da morte do grande n\<iostr. Vo^il• • i¦" ¦
('a rios domes. uma .ias i;: riasj; mm;-],-

A VIOLETA
A' Dante Nutividmte

Un :a noite cstrelladit, tri.;. li utu f<u , i.^ya
Uma noite de maio o de candidas tl. r„s
Quand'» o doce sslcnci!• .só falia em .mores
E a lua passeia no céo orgulhosa.

O orvalho avivava o perfume da n sa.
N'um jardim rescer.dia os celestes odores
Que a sublime natura lhe dava nas cores,
Sesco.idia modesta, a violeta mimoza

Sempre triste ella vive sozinha a scismar;
Sem ao menos um rizo,que o venha animar
Sempre a encontro pensando, a gentil bor

boleta-

F as outras que vivem em continuo folgar
Prazenteiras, brincando co'a luz do luar..
— Pois eu sou como tu .. oh ! infeliz vi< -

leta
< ¦ ' amtn/ia

DEZOITO ANN< »S

Amores, illusões, sonhos doirad s
Da mocidade, como si ies risonh' s!
Riso de um dia e. como um dia alado,
Ventura que nos foge com .>s <• .r.b- s '

* orno e hello m ricr, si se morrendo,
mocidade. para • • cé<> tu vais 1

Si se vive a soffrer pnuco vivendo
alvez com a morie se vivesse • ais '

f' loi ianopolis, _! > de Ag' .st > de 1 ¦ '.

serafim ^avedra

AN NÚNCIOS

phosphoro HE SKC;i'R \.\( \
MAl\'( A

CARLOS GOMES

BE. ISTEM A TODA hUMIDADE

São nocionaes e trazem tm cada caixa
0 retraio do grande musico hrasiieir.i, pe],,
que de\em ser preferidos a qualquer ou-
IO 'S.

\ elide-sc ei:: IaI• , ¦ o-as, pactles , u
caixas n ' aniiazen de

Oliveira Carcio & Irmão

Hua Altino Corroa 23 A o 27 A

('ssrs. aue qui/ere*'1 puMic quak.t,,'!-
artigo. ip o sondo assmuautv^ p; paráo o
preço que convencionaim. s.

Prevenimos aos nossos (tssi&nantcs
que nos ac/tiiiti' s cm cobrança

fl U RORA

A melhor < a mais acreditada marca
de phüsphvros.

vende sk na

FONTE DA JUVENTUDE

l'KAr.\ I 
') 

UK Nl.VKMPko

João do< Santos Mendonça

COMPRA-^E os ns 1, e 2 deste jor-
nu/, n'esta redacçãn.

? n


